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Quantidade de adolescentes em restrição ou 
privação de liberdade, no Brasil, em 2018

Quant. 23861 - PANORAMA NACIONAL

17868; 76%

3377; 14%

2436; 10%

Internação

Int. Provisória

Semiliberdade

Fonte: Levantamento trimestral, janeiro 2018



Progressão do nº de adolescentes em restrição ou 
privação de liberdade entre 2010 e 2018

PANORAMA NACIONAL
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Fonte: Levantamento trimestral, janeiro 2018
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Dados coletados do Levantamento Anual do SINASE
Site: http://www.mdh.gov.br/assuntos/criancas-e-adolescentes/programas/sistema-
nacional-de-medidas-socioeducativas/levantamentos-anuais
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QTD. Adolescentes IP QTD. Adol. Internados BR % IP - BR % Variação
3934 17703 22% 13,3%
4315 19595 22% 9,7%
4998 20532 24% 15,8%
5573 23066 24% 11,5%
5553 24628 23% -0,4%
5480 26868 20% -1,3%
5750 26737 22% 4,9%
5009 27005 19% -12,9%
5077 23267 22% 5%

2015
2016

out/17
MÉDIA

2014

ANO
2010
2011
2012
2013

Informações:
Na primeira coluna encontram-se presentes os anos de 
referência (2010,2011,2012,2013,2014,2015,2016 e 2017)

Á segunda coluna contém informações sobre a quantidade de 
adolescentes na modalidade de internação provisória no 
sistema socioeducativo.

À terceira coluna informa a quantidade total de adolescentes 
internados no sistema socioeducativo do Brasil, levando em 
consideração as modalidades de:                - Internação                                                                  
- Internação Provisória                                                    -
Semiliberdade e Outros.

Á quarta coluna Informa o percentual representativo da 
internação provisória em relação ao total de 
adolescentes internados no Brasil.

A quinta coluna apresenta o percentual de variação da 
quantidade de adolescentes cumprindo Internação 
Provisória no Sistema Socioeducativo.                            

♦ 2010 – 2017
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Informações:
Gráfico em barra: Demonstrativo sobre a quantidade de 
adolescentes cumprindo internação provisória de 2010 á 
2017
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Informações:
Gráfico de variação: Demonstrativo sobre a variação 
percentual de 2010 a 2017 de adolescentes cumprindo a 
internação provisória.



Nº de adolescentes em atendimento de 
semiliberdade, por estado, em 2018

PANORAMA NACIONAL
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Fonte: Levantamento trimestral, janeiro 2018



Separação de gênero dos adolescentes 
em semiliberdade, em 2018

Masculino
95%

Feminino
5%

PANORAMA NACIONALFonte: Levantamento trimestral, janeiro 2018



Nº de Casas de Semiliberdade por perfil de 
atendimento, por estado, em 2018.

PANORAMA NACIONALFonte: Levantamento Questionário, março 2018

BR SP RJ MG RS PR PE DF CE AC PA TO SC BA RN SE AL MA GO MS ES AM AP PB PI RR RO MT
Mista 7 2 4 1
Feminina 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Masculina 104 18 13 10 9 7 6 5 1 4 3 3 4 3 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1
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Comparação entre o Número de adolescentes 
atendidos e a Capacidade dos estados, em 2018

PANORAMA NACIONALFonte: Levantamento Questionário, março 2018
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Atos infracionais cometidos pelos adolescentes 
em semiliberdade, no Brasil, em 2016

PANORAMA NACIONAL
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Porte de arma de fogo

Tentativa de Homicídio

Dano

Lesão Corporal

Estupro

Latrocínio

Formação de Quadrilha

Porte de arma branca

Tentativa de Roubo

Receptação

Descumprimento de Medida

Busca e apreensão

Ameaça de morte

Resistência

Tentativa de Latrocínio

Desacato

Extorsão

Sequestro e cárcere privado

Ocultação de cadáver

Outros

Fonte: Levantamento anual, 2016



Recapitulação do Worshop
sobre Semiliberdade 

realizado em julho de 2017



Modelo do Paraná

§ ESTRUTURA:
- 12 Adolescentes
- Ambientes de Repouso
- Cozinha
- Sala
- Sala de Atendimento

§ ÁREA CONSTRUÍDA: 298,40 m²
§ CUSTOS:

- Custo Global: R$ 600.000,00
- Contrapartida Mínima: 2%
- Custo de Criação:
- R$ 50.000,00 por vaga

WORKSHOP 2017

LEG. SETORES
ÁREA 
(m²)

Administração e atend. 20,00
Estar, cozinha  desp. 47,35
Dormitórios 60,04
Banheiro 15,23
Lavanderia e DML 8,20
Atividades Múltiplas 27,44
Lazer 40,53
Depósito 4,80

Área útil da semiliberdade 271,02
Área do terreno 800,00



Tópicos discutidos
§ Análise dos intervenientes
§ Matriz de análise
§ Resultados:

- Colabora
- Conflito
- Ambos
- Neutro
- Desconhecido

§ Questionário 2017 (dados 
gerais, planejamento, 
funcionamento, estrutura e 
orçamento)

§ Ciclo de vida de um 
empreendimento

WORKSHOP 2017

Nº Partes Interessadas (stakeholders) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28

1 Governo Federal n + + + + + + n n n n n n n + x + + + n + + + m + + m

2 Servidores/equipe n m m m m + n m m m u m m m m m + m m m m m m n n n m

3 Governo Estadual - gestores SINASE + m m m m m m m m m + m m m m x m m m m m m m m m m m

4 Vara da infância + m m m m + n m m n u m m m + x n n m m m m m n + + m

5 MP + m m m m + x m m n n x x x + x n m m m m m m n + + m

6 Defensoria + m m m m + m + + n n x x x + x + m m m m m m n + + +

7 Conselho Estadual CEDCA + + m + + + m + + m + x x x + x + m m m m m m + n n m

8 Secretaria Estadual de Saúde + n m n x m m m m n n n n n m n m n m m m n n n n n m

9 Adolescentes n m m m m + + m m x + x x x m + + m m m m m m + + + m

10 Famílias n m m m m + + m m n + m m m m m + m m m m m m + + + m

11 Vizinhança n m m n n n m n x n n m m m m m m n n m x x x n n n +

12 ONU n u + u n n + n + + n + + + + x n n n n n n n + + + +

13 Policia Militar n m m m x x x n x m m + m m m x m + n m n + n x x x m

14 Policia Civil n m m m x x x n x m m + m m m x m m n m n m n n n n m

15 Guarda Municipal n m m m x x x n x m m + m m m x m m n m n m n n n n m

16 Conselho Tutelar + m m + + + + m m m m + m m m x m m m m m m m + + + m

17 Organizações Criminosas x m x x x x x n + m m x x x x x x x x x x x x x x x m

18 Conselho Municipal - CMDCA + + m n n + + m + + m n m m m m x m m m m m m + + + m

19 Secretaria Estadual de Educação + m m n m m m n m m n n + m m m x m m m m m m m m m m

20 Secretaria Estadual de Assistência Social + m m m m m m m m m n n n n n m x m m m m m m + n n m

21 OSC - ONG n m m m m m m m m m m n m m m m x m m m m m m m m m m

22 Secretaria Municipal de Saúde + m m m m m m m m m x n n n n m x m m m m m m n n n m

23 Secretaria Municipal de Educação + m m m m m m n m m x n + m m m x m m m m m m m n n m

24 Secretaria Municipal de Assistência Social + m m m m m m n m m x n n n n m x m m m m m m m n n m

25 CONANDA m n m n n n + n + + n + x n n + x + m + m n m m m m m

26 CNJ + n m + + + n n + + n + x n n + x + m n m n n n m m m

27 CNMP + n m + + + n n + + n + x n n + x + m n m n n n m m m

28 Imprensa m m m m m + m m m m + + m m m m m m m m m m m m m m m



Programa de Necessidades 
para criação de um Projeto 
Arquitetônico Referencial.

II WORKSHOP DE 
SEMILIBERDADE



Atividade e Discussão em grupo

§ Capacidade de atendimento
§ PPP x RI – diferenças na aplicação
§ Forma de gestão
§ Programa social comunitário
§ 1ª medida x progressão de internação
§ Atendimento a deficiências
§ Revista
§ Desenho da equipe (p/ 20 jovens)
§ Ambiente mínimos necessários



Workshop sobre Semiliberdade
1º Dia



Workshop sobre Semiliberdade
2º Dia



Workshop sobre Semiliberdade
Encerramento



Questionário
Semiliberdade

Obs: do total de 122 unidades de semiliberdade do Brasil, 121 responderam.



16%

13%

9%

8%
7%6%

5%

4%

3%

3%
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2%

2%
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2%
2%
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PB
PI
RR

Serra
Vila Velha

Barra Mansa
Cabo Frio
Campos dos Goytacazes
Duque de Caxias
Macaé
Nilópolis
Niterói
Nova Friburgo
Nova Iguaçu
Rio de janeiro (4 un.)
São Gonçalo
Teresópolis
Volta Redonda

Localização

Juazeiro 
Salvador

Vitoria da Conquista

Manaus
Macapá

Imperatriz
Timon

Teresina
Maceió (2un.)

Mossoró
Natal (2 un.)

DADOS GERAIS

Fernandópolis
Franca
Marília
Mogi Mirim
Jundiaí
Ribeirão Preto
São Bernardo do Campo
São José dos Campos
São José do Rio Preto 
São Paulo (9 un.)

Caxias do Sul
Passo Fundo 
Pelotas
Porto Alegre
Santa Cruz do Sul
Santa Maria
Santo Ângelo
São Leopoldo
Uruguaiana

Aracaju (3 un.)

Anápolis
Goiânia

Boa Vista

* RD atente o programa de Semiliberdade, 
porém não possui unidade física.

Belo Horizonte (7 un.)
Governador Valadares
Juiz de For a (2 un.)
Muriaé

Rio Branco

Cascavel
Curitiba (2 un.)
Foz do Iguaçu
Londrina
Paranavai
Ponta Grossa
Umuarama

Caruaru
Garanhuns
Petrolina
Recife (4 un.)

Gama
Guará

Santa Maria
Recanto das Emas
Taguatinga (2un.)

Crateus
Fortaleza

Iguatu
Juazeiro do Norte

Sobral

Belém (2 un.)
Icoaraci

Santarém

Araguaína
Gurupi

Palmas (2 un.)

Blumenau
Caçador
Chapecó

Lages

Cruzeiro do Sul
Feijó

Rio Branco
Sena Madureira

Campo Grande
Corumbá

João Pessoa



Unidade própria ou alugada

41%

59%

Própria

Alugada

DADOS GERAIS



Capacidade de atendimento

39%

10%
6%

6%5%

5%

5%

3%

3%

3%

2%

2% 2%
2%

2%
1%
1% 1%

1%1% 1% 1%
20
32
12
25
10
16
18
11
24
30
26
36
8
14
15
7
13
22
23
34
40
60

DADOS GERAIS

Capacidade média por unidade: 21 adolescentes

Capacidade total: 2.573 adolescentes



Quantidade de adolescentes 
atendidos
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Quantidade ideal de adolescentes

41%

13%

11%

10%

6%

4% 3%
2%

2%

2%
1%

1%
1%
1% 1% 1% 1% 20
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25
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16

40
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8

11

22
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26

36

DADOS GERAIS

Média: 19 adolescentes



Documentação
A unidade possui Regimento 
Interno?

A unidade possui Projeto 
Político Pedagógico?

86%

14%

Sim Não

88%

12%

Sim Não

GESTÃO

4 unidades não possuem nenhum dos dois.
11 não possuem apenas o RI
11 não possuem apenas o PPP



Tipo de Gestão

68%

32%

Plena (direta)

Compartilhada

GESTÃO



Existem critérios pactuados entre o executivo 
e o judiciário para subsidiar a decisão de 
ingresso no programa?

67; 55%

51; 42%

3; 3%

Sim
Não
Sem resposta

GESTÃO



Nº de Pavimentos

43%

34%

23%

1 pavimento
2 pavimentos
3 ou mais pavimentos

ESTRUTURA



Existem quantos dormitórios para 
os adolescentes ?

34%

21%
11%

10%

7%

6% 2%
2%

2%2%1% 1%
1%

3

4

2

8

5

6

0 (invertida)

7

1

9

12

15

16

ESTRUTURA

Média: 4,42



Quantidade de adolescentes que 
dormem em cada dormitório

31%

14%

12%

10%

10%

6%

7%

4%

2%
1%

1%
1% 1%

Quádruplos

Sêxtuplos

Óctuplos

Quíntuplos

Triplos

Duplos

Sétuplos

Décuplo

Nônuplos

Individuais

Vinte vezes

Dezesseis vezes

Duodécuplo

ESTRUTURA

Média: sêxtuplo (5,47)



Quantidade ideal de adolescentes 
por dormitório

37%

22%

13%

9%

3%

8% 3%
3%

2%

Quádruplos

Quíntuplos

Duplos

Triplos

Décuplo

Sêxtuplos

Sétuplos

Octuplo

Individuais

ESTRUTURA

Média: quíntuplo (4,36)



Quais refeições são preparadas 
na cozinha?

51%

42%

4%
3%

Nenhuma, é terceirizada

Todas

Apenas algumas (café da manhã e
lanche / jantar)

Nenhuma, o funcionamento é
invertido

ESTRUTURA



Qual o uso da lavanderia?

51%

22%

15%

6%

6%

Lavagem completa (roupas pessoais,
cama e banho)

Lavagem de parte das roupas

A lavagem é terceirizada.

Não existe espaço de lavanderia

Existe lavanderia mas nela não se
lavam as roupas

ESTRUTURA

Roupas de cama, mesa e banho
Roupas de cama e uniformes
Roupas de cama e banho
Roupas de cama, banho e uniformes
Cada adolescente lava sua roupa
Apenas roupas pessoais
Panos de chão



Quais dos ambientes abaixo, existem na unidade, 
para uso dos adolescentes?

19%

19%

19%

15%

12%

9%

2%1%

1% 1% 0% 0% 0% 2% Sala de TV

Pátio ou quintal descoberto

Sala de Atendimento Individual

Sala para Atividades e Oficinas

Sala de Estudos

Sala de Jogos

Quadra poliesportiva

Refeitório

Biblioteca

Espaço multiuso

Piscina

Auditório

Sala de informática

Outros:

ESTRUTURA

Hidroponia
Lago
Churrasqueira
Praças de lazer

Espaço Ecumênico
Pomar e Horta
Ambulatório
Terraço



Quais são os ambientes de uso específicos para a 
administração da unidade e seus funcionários?

29%

21%19%

9%

6%

4% 3%
3%

2%

2%
2%

Equipe técnica

Sala de direção

Sala administrativa

Sala dos agentes / Socioeducadores

Atend. Individual e coletivo

Banheiros (fem. e masc.)

Cozinha

Monitoramento

Sala de reunião

Almoxarifado

Outros:

ESTRUTURA

Sala dos policiais
Revista
Pertences
Rouparia / Lavanderia
DML (dep. de material de limpeza)
Lavabo
Recepção / Portaria
Refeitório e Copa
Dispensa



Tipologia dos sanitários

45; 37%

38; 32%

37; 31% Coletivos, como um vestiário (para
uso de mais de um adolescente ao
mesmo tempo).

Individuais, fora do dormitório.

Individuais, contíguo ao dormitório
(suíte).

ESTRUTURA



Garagem interna para veículo 
oficial nas unidades

ESTRUTURA

Existente Ideal

38%

29%

20%

13%

Possui, é descoberta

Possui, é coberta

Não possui

Possui, é coberta e fechada lateralmente

34%

31%

22%

13%

Deve existir e ser coberta

Deve existir, ser coberta e fechada

Deve existir, pode ser descoberta

Não é necesário



Quais ambientes ou espaços você 
acrescentaria, por fazerem falta no dia a dia 
da unidade?

Ambientes Res.119 Parâmetros Pesquisa G1 G2 G3 G4

Dormitórios P P P P P P P
Refeitório (local único e específico) P P P
Cozinha P P P P P P P
Área de Serviço/Lavanderia/DML P P P P P P P
Banheiros P P P P P P P
Almoxarifado / depósito P P P P P
Despensa P P P P
Sanitários P P P P P P
Garagem P P P
Setor Administrativo P P P P P P
Setor Técnico P P P P P P
Sala dos Socioeducadores P P P P P
Sala do Gestor P P P P
Sala CFTV P P
Atendimento Técnico (ind. e grupo) P P P P P P P
Sala multiuso e/ou espaço para estudo P P P P P P P
Espaço para visita familiar P
Sala para revista pessoal P P P P
Sala de Estar / TV P P P P P
Atividades pedagógicas e oficinas O P
Ambulatório / enfermaria O O
Sala de jogos P
Área de lazer externa / Quintal P P P P P

ESTRUTURA



39%

61%

Não há limitações
Sim, possui limitações

Acessibilidade

ESTRUTURA

Limitações Adaptações em casas alugadas

9- Escadas
2- Rampas
4- Banheiro
3- corredores e portas
3- degraus

57; 73%

10; 13%

7; 9%

3; 4%
1; 1%

Não

Parcial, na área comum

Parcial, na ár. comum, quartos e banheiros

Sim, toda unidade foi adaptada.

Parcial, apenas um banheiro

Outras modificações:
- ampliação de 

ambientes, 
- troca de portas,
- cobertura de espaços, 
- Adaptações gerais
- rampas, 
- grades, 
- manutenção corretiva.



Unidade feminina, masculina ou 
mista

104; 86%

7; 6%

10; 8%

Masculina

Mista

Feminina

PERFIL DOS ADOLESCENTES



Todos os adolescentes estão 
matriculados em escola?

PERFIL DOS ADOLESCENTES

Fundamental I

2%

Fundamental II

4%

E. Médio

1%

9%

57%
5%

22%

Não
8%

Concluintes 
/ E. Superior

3%

EJA
5%

Dificuldades da matrícula:
- Recém chegados
- Falta documentação
- Falta de interesse dos 

adolescentes e de suas 
famílias

- Falta de vagas nas 
escolas

- Preconceito quanto à 
condição de 
socioeducando

- Trabalho formal em 
outro município



Atividades em programas sociais 
comunitários

34%

32%

19%

15%

Sim, a maioria

Não

Sim, menos da metade dos
adolescentes
Sim, todos

PERFIL DOS ADOLESCENTES



Há alguma organização social que desenvolve 
atividades dentro da unidade?

44%

22%

17%

16%

1%0%

Religiosa

Saúde

Educação

Esporte

Profissionalização

Cultura e artes

PERFIL DOS ADOLESCENTES



Do ingresso no sistema de semiliberdade

926; 42%

820; 38%

431; 20%

Medida inicial

Progressão da medida de internação

Indeterminado

PERFIL DOS ADOLESCENTES



Quantidade de adolescentes por raça

55%

25%

16%

4%

0%

Pardos
Negros
Branca
Amarela
Indígena

PERFIL DOS ADOLESCENTES



Adolescentes por idade

951; 52%
552; 31%

291; 16%

23; 1%

16 a 17 anos
18 anos ou mais
14 a 15 anos
12 a 13 anos

PERFIL DOS ADOLESCENTES



Realização de cursos 
profissionalizantes

53%

19%

12%

9%

7%

Sim, todos externos
Sim, ambos
Sim, indefinido
Sim, todos internos
Não

FUNCIONAMENTO



Oficinas internas

31%

21%16%

11%

5%

3% 2%
2%

2% 2%
2%
1% 1%

1%
Artesanato, arte e pintura

Horta ou jardinagem

Outros

Culinária

Esportiva

Orientação para os estudos

Não

Música

Informática

Pedagógicas

Oficina profissionalizante

Teatro

Culturais

Corte e costura

FUNCIONAMENTO

Maquiador
Recepção e Atendimento
Manicure
Jogos educativos
Customização
Júnior Achievement
Mosaico
Origami
Curso básico de auxiliar de 
condutores de turismo
Projeto e-jovem
Colocação de pisos
Chapeiro
Operador de caixa
Perfumaria
Construção Civil
Agente de Portaria e Frentista
Embalador de Supermercado
Quilling
Orientação profissional
Bijuteria
Saúde, direitos humanos e cidadania
Estamparia
Oficina de vídeo
Elétrica predial
Oficina técnica 
Oficina Técnica Jurídica
Marcenaria
Curso de introdução a energia 
Renováveis
Criação de pequenos animais
Auto cuidado
Espiritualidade
Higiene pessoal



Faz parte do dia a dia, revista 
corporal? 

86; 72%

15; 12%

13; 11%

4; 3%
2; 2%

Sim, apenas nos adolescentes.

Sim, porém apenas em
situações pontuais e especificas.

Sim, nos adolescentes e nas
visitas.

Sim, nos adolescentes, visitas e
funcionários.

Não são realizadas.

FUNCIONAMENTO



Há insuficiência de recursos 
humanos?

66%

34%

Sim Não

RECURSOS HUMANOS



Em caso positivo, qual categoria?

RECURSOS HUMANOS
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Qual a equipe de RH mínima necessária , para 
o funcionamento da unidade?

Equipe de atendimento mínima Res. 119

Pesquisa 
sobre 

equipes
existente

Oficina
G1

Oficina
G2

Oficina
G3

Oficina
G4

Coordenador técnico 01 25% 01 01 01 01
Assistente social 01 90% 01 01 01 01
Psicólogo 01 92% 01 01 01 01
Pedagogo 01 85% 01 01 01 01
Advogado/Assistente jurídico 01 27% 01 01 01 01
Socioeducadores - por jornada 02 66% X 18 12 20
Coordenador administrativo 01 34% - 01 - -
Gestor de segurança - 14% 01 - - 01
Auxiliar administrativo/financeiro - 20% 01 - 01 01
Auxiliar pedagógico - 22% - - - 01
Aux. serviços gerais/apoio/cozinha/
limpeza/manutenção/jardinagem

- 43% 01 02* 02 01

Terapeuta ocupacional/Profissional de 
saúde

- 7% 01 - - 02

Nutricionista - 1% - 01* - -
Motorista - 10% - 01 01 -

ESTRUTURA



Principais desafios enfrentados 
na execução do programa
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CONTRIBUIÇÕES GERAIS



Principais desafios enfrentados 
na execução do programa

CONTRIBUIÇÕES GERAIS

Outros:

§ Precariedade e fragilidade na rede sócio assistencial comprometendo as metas pactuadas 

na elaboração do PIA.

§ Uso de espaços públicos para lazer esporte e cultura, devido a vulnerabilidade dos 

adolescentes.

§ Imóvel Próprio.

§ Veículos.

§ Grande rotatividade dos adolescentes.

§ Falta de união em rede dificulta o trabalho.

§ Aceitação da comunidade.

§ Atendimento ao adolescente de municípios distantes.

§ Sitemática de "progressão" avaliação de perfil de adolescentes para o programa. 



Principais desafios enfrentados 
na execução do programa

CONTRIBUIÇÕES GERAIS

Educação
• Sofrem com pré-conceito
• Progressão escolar dos alunos
• Carência de pedagogo
• Insuficiência de recursos
• Inserção na escola regular devido a distorção 

escolar dos adolescentes.
• Efetivação e monitoramento das matrículas.

Saúde
• Encaminhamento para tratamento odontológico.
• Encaminhamento para as especialidades.
• Falta profissional de saúde.

Uso de álcool e outras drogas
• Dificuldade de adolescentes com dependência 

química de permanecerem no programa.
• Contato e o uso durante o convívio familiar.
• Falta de recursos e parcerias para tratamento de 

uso de drogas.
Cursos profissionalizantes
• Inclusão em cursos.
• Políticas voltadas para a profissionalização do 

adolescente.
• Parceria com curso profissionalizante.
• Pouca oferta de cursos profissionalizantes em 

relação aos pré requisitos apresentados pelos 
adolescentes. 

Falta de profissionais
• Perfil adequado do profissional.
• A falta de servidores é o principal fator para que 

possamos dar um melhor atendimento aos 
educandos.

Insuficiência de recursos
• Programas educacionais para os casos de 

analfabetismo e classes multisseriadas
• Inclusão socioprodutiva e de profissionalização.

Segurança
• Unidades em locais de vulnerabilidade social.
• Desafetos dos adolescentes.
• Problemas entre adolescentes que dizem participar 

de facções.

Sistema de Justiça
• Dificuldade do poder judiciário de algumas 

comarcas que indicam semiliberdadeFamília
• Não co-reponsabilização da familia diante da 

medida do filho.
• Rede Socioassistencial Articulada para 

atendimento ao adolescente e família.
• Conflitos familiares.
• Falta de apoio e comprometimento da familia no 

cumprimento da medida.
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